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PREFÁCIO

Ana Luiza Bustamante Smolka

Cenas de sala de aula. O fazer cotidiano das relações de ensino 
em foco. Trabalho diário de ensinar crianças a ler e a escrever, 
e de escrever sobre esse trabalho. Conversas de professoras 
com professoras, de crianças com professoras, de crianças com 
crianças no interior da escola. A escuta atenta e o olhar sensível 
para essas e nessas conversas. Sou convidada a entrar na roda de 
conversas. E, tomando parte na trama dialógica, deleito-me com os 
relatos, encontro ressonância e também me flagro nas situações 
vivenciadas. 

É por este prisma, e com grande alegria, que aceito, agradeço 
e experimento a posição de prefaciar este livro, exercitando um 
lugar de exotopia em um grupo de professoras pesquisadoras que 
têm como objeto de estudo as práticas pedagógicas alfabetizadoras 
e que trazem para discussão detalhes, minúcias, acontecimentos 
de sua própria prática e de sua vida. O objetivo primordial é 
compreender como conceber e vivenciar, pela participação ativa 
e responsiva, o que se tem denominado dimensão discursiva da 
alfabetização. 

Nas tensões do dia a dia, os dilemas da prática, os 
desconcertos, as hesitações, as inquietudes, mas também as 
conquistas e os resultados ou efeitos das opções e decisões 



10 EDITORA MERCADO DE LETRAS

tomadas são colocados em pauta. Os gestos e as relações de 
ensino geram indagações que se tornam questões de investigação 
sistemática. Há um esforço conjunto de explicitar e de inquirir 
sobre os pressupostos que fundamentam uma práxis pedagógica 
e de mostrar como estas práticas alfabetizadoras se realizam e 
adquirem concretude no cotidiano da sala de aula.

Nas diversas e possíveis (re)configurações do grupo, 
os diálogos com Bakhtin e Vigotski orientam as escolhas das 
professoras, enquanto, ao mesmo tempo, questionam, respaldam 
e suscitam as análises dessas práticas. Outros autores também 
entram nas rodas de conversas. Dentre eles, Freire, Geraldi, De 
Certeau, Goulart, Esteban... Mas parece ser nos diários de aula de 
Miguel Zabalza que o grupo encontra provocação e amparo para 
proceder à explicitação dos dilemas da prática no/pelo trabalho 
de escrever. Dilema curricular, dilema organizativo, dilema 
disciplinar, outros dilemas... A explicitação dos dilemas por escrito 
vai viabilizando mais claramente a compreensão de que estes 
não constituem simplesmente um problema de ordem individual, 
mas atravessam os fazeres e as práticas cotidianas de qualquer 
professor(a). 

A explicitação dos dilemas dá visibilidade às (in)tensões 
das professoras, aos conflitos e choques de valores vivenciados 
no cotidiano escolar: seguir ou não seguir o proposto e o cobrado 
no currículo? Submeter-se ao prescrito ou abrir-se a novas 
possibilidades e experiências de ensino? As histórias se repetem: 
o medo, a angústia, o desencanto, a tristeza, o sentimento de 
perdição, de inadequação, são alguns dos afetos produzidos pela 
imposição de uma prescrição rígida, da realização de atividades 
sem sentido, de um procedimento a seguir, na contramão do que as 
crianças indicam, demandam, solicitam. As ameaças, as barganhas, 
os simulacros, as estratégias de sobrevivência – dos sujeitos nos 
sistemas – vão minando as relações, esvaziando de sentido o 
trabalho educativo.

É aqui, então, que a configuração de um grupo de profissionais, 
em um projeto de pesquisa para aprofundar os estudos e discutir 
a própria prática, mostra sua importância e validade. As rodas de 
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conversa, as indagações e os afetos compartilhados, o papel do 
outro e as relações de alteridade, vão minimizando as angústias, 
fortalecendo as (inter)ações, potencializando o conhecimento, 
contribuindo na argumentação e na convicção de uma práxis teórica 
e metodologicamente sustentada. As professoras encontram 
respaldo para enfrentar o já (im)posto, para assumir o risco, para 
pensar o novo. E vão percebendo como a ousadia para realizar o 
diferente nas relações com as crianças faz diferença nas relações 
de ensino.

Nesse movimento, a vivência narrada, registrada, 
compartilhada, discutida, ganha destaque e relevância no terreno 
interindividual. Sai do lugar comum. É a experiência vivida, refletida 
e analisada em conjunto, que vai se (trans)formando no coletivo de 
trabalho das professoras pesquisadoras. E a experiência vivenciada, 
objetivada e coletivizada das experiências singularmente vividas 
evidencia um fecundo lócus de elaboração – social, individual – da 
consciência.

Deste modo, os textos aqui reunidos contribuem para 
adensar os princípios e respaldar a práxis orientada pela 
perspectiva discursiva de alfabetização. Os modos de sentir, 
de pensar, de ensinar-aprender vão se mostrando nos relatos 
analíticos das professoras pesquisadoras, documentando e 
confirmando as repercussões nas crianças em (inter)ação na 
escola. As reflexões das professoras reverberam nas ações das 
crianças, potencializando o (desejo de) tornar-se leitora/escritora. 

É assim que as crianças indagam, leem e escrevem sobre 
ópera, e podem, inclusive assistir a uma delas no trabalho 
criativamente planejado pela professora. É assim que escrevem 
cartas e reivindicam das diretoras a manutenção do horário de 
futebol; brincam com as palavras e fazem pesquisas sobre elas; 
procuram no dicionário as que não conhecem, montam seus 
próprios dicionários; insistem e persistem no desejo de aprender a 
ler e a escrever, (re)significando a experiência escolar e encontrando 
novos sentidos na leitura e na escritura. Nesse movimento, 
participam ativamente nas relações de ensino, refletem sobre a 
língua e podem mostrar como o fazem, como operam com e sobre 



12 EDITORA MERCADO DE LETRAS

as formas de linguagem. É assim também que as professoras abrem 
espaço para a realização de uma dinâmica dialógica na qual o dizer 
de cada criança é levado em consideração, é relevado. É esse dizer, 
são essas palavras que se tornam foco de estudo e reflexão das 
crianças, ao mesmo tempo em que são tomados – dialogicamente, 
dialeticamente – como lócus de estudo e reflexão das professoras. O 
valor atribuído às falas das crianças se evidencia no fato de que são 
essas falas que dão títulos aos textos, dão o mote para o trabalho 
de reflexão analítica. Ou seja, essa escolha na composição do livro 
atesta a importância e o sentido da escuta das crianças.  

Percebe-se, então, no desenrolar deste projeto, um sutil e 
ao mesmo tempo instigante deslocamento de ênfase no trabalho 
coletivo, dialógico, investigativo, do grupo de alfabetizadoras: dos 
dilemas da prática como instrumento de pesquisa, para a (dial)
ética da vida nas relações de ensino. Preservando as histórias e 
as singularidades de cada participante – enunciações, entonações, 
afetos, paixões –, as pessoas cujas vozes se encontram aqui reunidas 
testemunham e reiteram, porque vivenciam, a dimensão discursiva 
da alfabetização. Professoras e crianças encontram no cotidiano 
escolar motivos e sentidos múltiplos e diversos para ensinar/
aprender a ler e a escrever (sobre) a própria vida. 

Os registros e memoriais de uma práxis compartilhada, 
os generosos e despretensiosos relatos analíticos, o esforço 
conjunto de sistematização dos fazeres cotidianos, a explicitação 
dos pressupostos e princípios que se apresentam nesta coletânea 
mobilizam lembranças de vivências e nos incitam a participar na 
dinâmica dialógica. Em tempos tão controversos, a publicação 
deste trabalho de atuação na escola e de investigação sobre a 
perspectiva discursiva na alfabetização das crianças traz preciosas 
contribuições na orientação do olhar e da escuta nas relações 
de ensino. Mister se faz ampliar e intensificar o diálogo com 
professoras alfabetizadoras. Que as ideias aqui trabalhadas possam 
ecoar positivamente nas muitas leituras e em cada leitor(a)...

Com o maior carinho, da Ana Luiza.


